
As cartas do humanista Nicolau Clenardo

sobre Portugal

Jeroen Dewulf

Urna das testemunhas mais importantes da situagáo que se vivía em Portugal em princi
pios do século XVI sao as cartas do humanista flamengo Nicolau Clenardo. Pretendo, neste tra-
balho, apresentar Clenardo. Em seguida analisarei a imagem de Portugal com base ñas suas car
tas. Concluirei por fazer a crítica do trabalho do Dr. M. Gon^alves Cerejeira, comparando a sua
opiniáo com a de M. De Jong e de Suzanne Cornil.

1. Clenardo

As primeiras relances históricas entre Portugal e a Flandres datam da época das cruzadas.
Acima de tudo, elas foram de natureza militar e comercial.

Nos séculos XIII, XIV e XV, estabeleceram-se muitos mercadores portugueses na
Flandres, principalmente em Bruges (Brugge) e, depois de 1500, também em Antuérpia
(Antwerpen). Para esta cidade vieram especialmente viver os Marranos, judeus peninsulares
compelidos a converter-se ao cristianismo, mas que, em segredo, tinham permanecido fiéis as
suas cren^as. Ali promoveram a industria dos diamantes.

Nos séculos XV e XVI também se registou intenso intercambio cultural entre Portugal e
a Flandres: exportaram-se para Portugal inúmeras obras de arte flamenga, sobretudo pinturas.
Além disso, muitos pintores e eruditos flamengos viajaram para Portugal. O humanista Clenardo
fazia parte deste último grupo.

Nicolau Clenardo nasceu em Diest, no Brabante, a 5 de Dezembro da ano de 1493 ou 1494,
duma abastada e conhecida familia. Nicolau Clenardo é a forma latinizada (como era de moda

fazer entre humanistas no seu tempo) do nome flamengo Nikolaas Cleynarts ou Cleynaerts.
Fez os seus estudos na Universidade de Lovaina (Leuven), onde estudou a teología,

em que se licenciou em 1519- Depois come^ou a ensinar o hebreu e o grego, dedicou-se á
composigáo de gramáticas e aprendeu árabe. Em 1530-1531, fez uma viagem a París onde
ensinou (com grande éxito) o grego e o hebreu. París quis reté-lo, mas Clenardo só ficou
pouco tempo.

Em 1531 D. Fernando Colombo, filho de Cristováo Colombo, trouxe Clenardo para a
Espanha, pois precisava de sábios que o ajudassem na organizagáo duma grande biblioteca em
Sevilha. Para poder consultar alguns advogados, D. Fernando tinha que ir a Salamanca.
Clenardo acompanhou-o e ficou lá durante dois anos, ensinando latim e grego.

Todavía, nao se adaptou bem em Salamanca e aceitou o convite do reí de Portugal
D. Joáo III para ser mestre do seu irmáo, o Infante D. Henrique, arcebispo de Braga. No fim
do ano de 1533, Clenardo já estava em Évora. Em 1537, Clenardo parte para Braga, quando o
Infante ia visitar a sua diocese.

A 12 de Agosto deste ano, Clenardo chegou a Braga. Visitou algumas vilas do Minho e
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fez urna peregrinagáo a Santiago de Compostela. Até Novembro de 1538, Clenardo ficou em
Braga como director da nova escola de latim onde suas aulas tiveram um sucesso fabuloso.

Antes de voltar para Lovaina, partiu para Castela onde esperava encontrar um mestre
árabe. Em Granada, o vice-rei D. Luís de Mendeza, comprou-lhe um escravo que Ihe ia ensinar
o árabe enquanto Clenardo ensinava grego ao vice-rei. Leu o Alcoráo e pretendia combater o
isláo com as armas da inteligencia, traduzindo para árabe tratados polémicos contra o isláo.
A fim de ter manuscritos mais interessantes, decidiu embarcar para Marrocos.

Em 1540, chega a Fez onde foi viver no bairro dos judeus. Dizia que vinha recolher
manuscritos gramaticais para o ensino do árabe na Europa, mas secretamente esforgava-se por
obter copias de manuscritos religiosos. As coisas acabaram mal, pois, sem qualquer aviso, reti-
raram-lhe o seu mestre árabe e proibiram-lhe que adquirisse e trouxesse quaisquer manuscri
tos para a Europa. Ao mesmo tempo, a corte portuguesa abandonava-o. Provavelmente, o fei-
tor portugués tinha-lhe denunciado de cumplicidade com judeus e mouros. Foi através do seu
amigo Joáo Petit, bispo de Cabo Verde, que conseguiu voltar, pobre e sem manuscritos.

A 8 de Setembro de 1541, chegou á Europa. Vendeu tudo que tinha para poder voltar
novamente a Fez. Todavía, pouco tempo depois (em Setembro de 1542) morreu em Granada
onde foi enterrado na Alhambra.

2. A imagem de Portugal

As Cartas de Clenardo que váo de 1533 até 1546 sao escritas em latim. Em 1926, Dr. M.
Gon^alves Cerejeira publicou uma tradu^áo para portugués das suas cartas.

a. Portugal:

Clenardo viveu em duas partes de Portugal, a saber no Alentejo (Évora) e no Minho
(Braga). Ñas suas cartas, também fala, embora muito menos, das cidades Coimbra e Lisboa e
de algumas vilas ou aldeias no Minho e no Alentejo.

A sua apreciagáo do Minho e do Alentejo é muito diferente.
Clenardo considera o Minho uma regiáo muito bonita :

"Nao se pode negar seguramente que em toda a regiáo desde Braga até ao rio Minho, os
montes e os campos sao de uma admirável beleza deleitosa, e que a água jorra por toda a parte
de fontes, que só por si eram bastantes para me encantar. (Clenardo 1926:325)

Todavía, prefere a Caliza. Nao porque seria mais bonita, mas porque a comida e o con
forto Ihe agradam mais:

"Certo é que o vinho, o pao, a carne, tudo aquilo enfim que convém a viajantes cansa
dos, se encontra na Caliza muito melhor que em Portugal. (Clenardo 1926:325)

Do Alentejo, Clenardo nao gosta nem um pouco. Na sua opiniáo, o Alentejo é um autén
tico inferno. As razóes deste seu odio em rela^áo ao Alentejo sao várias:

- o calor e a seca:

"No més de Julho tudo aqui fica abrasado e a tal ponto, que na cidade inteira difícilmente
se encontra um pogo que nao seque completamente. Para se nao morrer á sede, é necessário
mandar fora buscar água antes do romper de alva. (Clenardo 1926: 283)

- a pregui^a dos alentejanos: (vide infra)
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- a rudez dos alentejanos:
"Havia ali só urna estalagem. Dirigi-me ao dono: Olá esialadeiro, cá há palha? Mas o raio

do Polifemo continuou a passear e nao se dignou de responder urna palavra sequen Enfim, lá
respondeu a custo e de muito mau modo: Nao sei. (Clenardo 1926:389)

- a má qualidade das hospedarías:
"Antes de entrarmos no tal sertao, chegámos já por horas mortas a uma hospedarla, mas

que hospedarla, Senhores!, só ela de per si era suficiente para fazer expiar a Erasmo o ter cober-
to de descrédito a Alemanha por causa das suas estalagens. (Clenardo 1926:388)

- a abundancia de escravos:

"Mal pus pé em Évora, julguei-me transportado a uma cldade do Inferno: por toda a parte
topava negros. (Clenardo 1926:278)

É notórlo que Clenardo sempre gosta mals de tudo que seja parecido com a Flandres. No
Mlnho, faz constantemente comparagóes com a sua patria: "Depois partimos para Barcelos. Ao
ver a humildade da térra, nao pude deixar de estabelecer o paralelo entre o Duque de Brabante
e o Duque de Barcelos. (Clenardo 1926:327) O Alentejo, pelo contrario, costuma ser compara
do com a África (vide infra).

b. os portugueses:

Falando sobre os portugueses, Clenardo sublinha tres aspectos dominantes: a pregui^a, a
vaidade e a devassidáo.

- a pregui^a:

Na opiniáo de Clenardo, os portugueses sao o povo mais pregui^oso do mundo. Os alen
tejanos sao aínda pior do que os outros, pois ele considera o Alentejo praticamente como uma
regiáo africana:

"Se há algum povo dado á preguiga, sem ser o portugués, entáo nao sei eu onde ele exis
ta. Falo sobretLido daqueles que habitam além do Tejo, e que respiram de mais perto o ar de
África. (Clenardo 1926:271)

Segundo Clenardo, os portugueses querem sempre trabalhar o menos possível:
"Em Portugal, todos somos nobres, e tem-se como uma grande desonra exercer alguma

profissáo. (Clenardo 1926:273)

O resultado é que a agricultura se arrasta miseravelmente e que há uma grande falta de artífices:
"Se algures a agricultura foi tida em desprezo, é incontestavelmente em Portugal.

(Clenardo 1926:271)

"Aqui nao há grande abundancia de artífices, e nao é costume que eles ofere^am as suas
mercadorias. (Clenardo 1926:273)

Para sustentar a economía, os portugueses precisam de artífices estrangeiros e de escravos:
"Se uma grande quantidade de estrangeiros e de compatriotas nossos nao exercessem cá

as artes mecánicas, creio bem que mal teríamos sapateiros ou barbeiros. (Clenardo 1926:271)

"Os escravos pulam por toda a parte. Todo o servido é feito por negros e mouros cativos.
Portugal está a abarrotar com essa ra^a de gente. Estou a crer que em Lisboa os escravos e as
escravas sao mais que os portugueses livres de condi^áo (Clenardo 1926:273)
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Até há portugueses que criam escravos para eles fazerem bons lucros com a venda dos
filhos nascidos em casa:

"Chega-me a parecer que os criam como quem cria pombas para levar ao mercado.
Longe de se ofenderem com as ribaldias das escravas, estimam até que tal suceda, porque o
fruto segue a condi^ao do ventre. (Clenardo 1926:274)

- a vaidade:

Ñas suas cartas, Clenardo sublinha que os portugueses nao só detestam o trabalho, como
também querem viver como grandes senhores. Na sua opiniáo, o portugués vive para o
público, faustosamente:

"Há aqui uma chusma desses faustosos, que trazem todavia pela ma atrás de si maior
número de criados do que de reais gastam em casa. (Clenardo 1926:279)

Para poderem viver desta maneira, os portugueses as vezes até passam fome:

"Se quisesse condescender com os costumes desta térra, cometaria por sustentar uma
muía e quatro lacaios. Mas como seria possível? Jejuando em casa, enquanto brilhava fora como
um triunfador. (Clenardo 1926:279)

- a devassidáo:

Segundo Clenardo, os pxDitugueses sao, para além de serem pregui^sos e vaidosos, devassados:

"Venus, em toda a Espanha, tem culto público nao menos que outrora em Tebas, e mor-
mente em Portugal entáo, onde creio que seria uma coisa extraordinária ver um mancebo con-
trair uma liga^áo legítima. (Clenardo 1926:274)

Clenardo insiste que todos os portugueses acabam por se comportar dessa maneira, há
somente uma importante excep^áo: a corte portuguesa.

"Nem a nobreza da sua origem, nem a sua alta hierarquia, nem as riquezas o impediram
de se dedicar ao estudo. Que, apesar da púrpura, os filhos del-rei D. Manuel vivem táo modes
tamente, que mal excedem em grandeza aos homens do povo. (Clenardo 1926:382)

c. a vida em Portugal:

Clenardo queixa-se multas vezes da carestía da vida em Portugal. Embora ganhe o dobro
do que Ihe dava a sua pátria, nao tinha que encarecer excessi va mente essa quantia.

"Nao há térra onde todas as coisas sejam táo caras; nao direi sequer que um thaler do
Reno em Lovaina vale mais do que um ducado de oiro aqui em Portugal. (Clenardo 1926:271)

Para poder explicar melhor, Clenardo dá o exemplo do custo da barba:

"Que diría, santo Deus!, o meu tio, o recebedor de Diest, se eu Ihe fosse pedir para tra
tar da barba uma renda anual de quinze florins, - quantia que excede o patrimonio de multo
boa gente! E nao obstante, tenho vivido assim há perto dum ano. Se eu oferecer menos, o
homem da navalha nao voltará, e (o que vos ajuda melhor a conhecer estas criaturas) nao vol-
tará ainda que se insiste com ele. (Clenardo 1926:272)

d. os flamengos em Portugal:
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Clenardo refere-se algumas vezes a compatriotas seus que vivem em Portugal. Em
Portugal, nao se pode viver como na Flandres. Em Salamanca, aínda dava mais ou menos, mas
em Portugal, um flamengo nao tem outra hipótese senáo adaptar-se:

"O género de vida que eu lá levava, embora fosse totalmente diferente do nosso, parece-
me agora a própria felicidade, em compara^áo com o que se leva em Portugal. Em Salamanca
há pelo menos abundancia de tudo e pode-se por casa á moda de Brabante. (Clenardo 1926:278)

"De todos quantos aquí vem parar, uns 1...1 deixar-se-iam mais depressa arrastar até ao fim
do mundo, a voltar a sua térra; outros, nao tendo nem sequer esperanza de regresso [...] dei-
xando-se cativar com as sedu^óes dos costumes portugueses, entregam-se ao prazer e á desor-
dem; aqueles perdem o hábito do seu bem-estar doméstico, e acostumam-se a suportar a misé-
ria e os incómodos desta sua nova existencia. (Clenardo 1926:274-275)

"Os nossos próprios compatriotas l...] armam logo em fidalgos: envergonham-se já de tra-
zer a carne do a^ougue ou de mostrar que se sabem servir das máos. (Clenardo 1926:280)

3- M. Gongalves Cerejeira:

Dr. M. Gongalves Cerejeira, para além de traduzir as Cartas do latim para portugués, tam-
bém as analisou. Nao desfazendo o valor do análise do Dr. Cerejeira, parece-me que a sua opi-
niáo sobre a Flandres, sobre Clenardo e sobre o valor histórico das Cartas em algumas partes
está susceptível a alguma crítica.

a. a Flandres:

Para compreender melhor o erro que cometeu Cerejeira relativamente á Flandres, é neces-
sário explicar brevemente a situagáo da Flandres em principios do século XVI.

Em primeiro lugar é importante esclarecer alguns termos.
A Flandres no tempo de Clenardo nao era a mesma coisa como a Flandres actual. Em

principios do século XVI, a Flandres, integrada nos Paises-Baixos, fazia parte do Império de
Carlos Quinto. A Flandres abrangia somente as actuáis provincias Flandres Ocidental (West-
Vlaanderen) + Flandres Oriental (Oost-Vlaanderen) e as regióes Flandres Zelándesa (Zeeuws-
Vlaanderen) e Flandres Francesa (Frans-Vlaanderen).

Uma outra parte dos Paises-Baixos era o Brabante, que abrangia as actuáis provincias
Brabante Flamengo (Vlaams-Brabant), Brabante Valáo (Waals-Brabant), Antuérpia (Antwerpen)
e Brabante do Norte (Noord-Brabant).

Diest, onde nasceu Clenardo, e Lovaina, onde estudou, ficavam no Brabante. Portanto,
Clenardo era brabantáo, nao era flamengo. Assim pode-se compreender a frase "Um deles é
meu patricio, nao do Brabante mas da Flandres. (Clenardo 1926:354)

Tal como a Flandres e o Brabante, a Holanda era uma parte dos Paises-Baixos; abrangia
somente as actuáis provincias Holanda do Norte (Noord-Holland) e Holanda do Sul (Zuid-
Holland). Guilherme, o criado de Clenardo, era holandés, nao era flamengo. Deste maneira com-
preende-se a frase: "Os dentes comiam-lhes, ao holandés Guilherme como a Clenardo do
Brabante. (Clenardo 1926:391)

Todavía, as vezes, Clenardo chama o Guilherme "meu compatriota" e refere-se á Flandres com
a palavra "minha pátria". É que, já no tempo de Clenardo, os Paises-Baixos faziam uma uniáo den
tro do Império de Carlos V. Como a Flandres era uma das regióes mais importante, usava-se as vezes
o termo "Flandres" para indicar os Paises-Baixos e "flamengo" para habitante dos Paises-Baixos.
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Hoje em dia a Flandres politicamente já nao faz parte dos Países-Baixos. Os Países-Baixos
sao um país independente (que em Portugal, erradamente, costuma ainda ser chamado
"Holanda"), enquanto a Flandres é uma regiao autónoma da Bélgica, onde a língua oficial é o
neerlandés. Actualmente, Diest e Lovaina ficam, de facto, na Flandres. Portanto, nao me pare
ce ser um erro dizer que Clenardo é flamengo.

No tempo de Clenardo, a Flandres estava em crise. Havia grandes problemas na industria
textil, desde sempre ligada ás cidades de Bmges (Brugge) e Gande (Cent). O Brabante pelo
contrário come^ou a tornar-se cada vez mais o novo centro dos Países-Baixos. As cidades desta
regiao transformaram-se em centros de viva actividade:

"Dans le l6iéme siécle, Anvers a remplacé Bruges dont le port s'ensablait, comme métropole
commerciale des Pays-Bas; l'opulente bourgeoisie anversoise entretient des rapports commerciaux
avec les pays occidentaux et particuliérement avec le Portugal qui y érige une somptueuse "Casa de
Portugal". Plusieurs "feitores" s'y succédérent et Damiáo de Góis y commenga sa carriére.

Un autre póle d'attraction des provinces belges était l'Université catholique de Louvain,
capitale du Brabant jusqu'á la fin du l4iéme siécle. (Cornil 1984:336)

Antuérpia fomentou o fabrico de panos de panos crus ingleses e, a pouco e pouco, toma-
va de facto o lugar de Bruges, como porto mais importante de todos os Países-Baixos. Para além
disso, o Brabante teve o apoio do imperador da casa de Habsburgo, pois lá se aceitava a polí
tica centralista de Carlos V enquanto a Flandres continuava a rejeitar o poder central.

Todavía, esta nova expansáo dos Países-Baixos partindo do Brabante estava fortemente
amea^ada pela pobreza que tinha aumentado, pela influencia do protestantismo e pelo rejeito
cada vez mais forte da dominagáo estrangeira. Tudo isto resultou em 1566 numa guerra civil
contra Filipe II que provocará a separagáo do norte dos Países-Baixos que se tornou um país
independente, enquanto o sul - a actual Bélgica - permaneceu ñas máos dos habsburgos.

Portanto, quando Cerejeira constantemente se refere á Flandres, como se fosse uma regiao
próspera ("A estrutura social de Portugal e da sua activa e próspera Flandres sao diversas",
Cerejeira 1926:150; "Ele chegava de fora, do seio dum povo activo e próspero, com uma organi-
za^áo social diferente. Cerejeira 1926:161) trata-se de uma observa^áo nao totalmente correcta.

b. Clenardo:

Parece-me que também é preciso 1er as cartas de Clenardo com um olhar crítico. Lendo
a introdu^áo da tradugáo de Cerejeira, parece que Clenardo teria sempre 100 % razáo na sua
descrigáo da sociedade portuguesa. Porém, parece-me que algumas das "teses" de Clenardo nao
tém fundamento.

Todavía, antes de entrar em polémica com Cerejeira, quería que tivéssemos em conta qua-
tro pontos essenciais:

- Clenardo escreveu a sua famosa carta ao seu amigo Látomo no dia 26 de Margo de 1535,
quer dizer depois de estar em Portugal somente desde um pouco mais que um ano. Ou seja,
um período claramente insuficiente para conhecer a sociedade portuguesa.

- Na altura em que escreve a Látomo, só conhecia o Alentejo (Évora), nao conhecia o
resto do país. Mesmo assim, fala constantemente de Portugal e dos portugueses, o que é clara
mente uma generalizagáo.

- Clenardo nao falava, nem compreendia portugués.
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- Clenardo, sendo o mestre do Infante, nao podía estar habituado a ter multo contaao com o povo.

A minha crítica das Cartas é composta por cinco pontos:

- exageragáo:

Sempre que Clenardo compara algo com a Flandres, as coisas flamengas sao melhores.
Falando da economía, quase nos está a querer convencer de que sao os estrangeiros (leía: fla-
mengos) que estao a sustentar toda a economía portuguesa.

- conclusóes erradas:

As facilidades de costumes como sendo uma das razóes do declínio do Império Portugués
é uma tese sem qualquer fundamento.

- generalizagóes:
Clenardo tem o hábito de generalizar multo fácilmente. Em vez de dizer "há muitos por

tugueses que sao assim e assim", sempre diz: "os portugueses sao preguigosos, os portugueses
sao vaidosos, o Alentejo nao presta, etc.".

- hipocrisia:
Na sua carta a Látomo, está a queixar-se dos portugueses, por causa de eles terem escravos

(vide supra). Todavía, na carta a Polites (um ano e meio mais tarde) lemos o seguinte:
"Queres saber como? Neste veráo passado estabeleci familia, comprando dois escravos,

aos quais ajuntei terceiro, há pouco." (Clenardo 1926:309)

- racismo:

Alguns trechos ñas Cartas nao sao de maneira nenhuma "humanistas", pelo contrário, até
sao altamente racistas:

"Por toda a parte topava negros, raga que eu tenho uma tal aversáo, que só eles por si
bastariam para me fazer abalar daqui." (Clenardo 1926:278)

"Quando nao estou para Ihes [os seus escravos negros] dar ligáo, divirto-me com eles,
como macacos." (Clenardo 1926:309)

c) Valor histórico das Cartas:

Na minha opiniáo, Cerejeira manipulou parcialmente as Cartas para a sua tese de com-
paragáo entre o decadencia do Império Romano e o Império Portugués.

A sua análise das Cartas está chela de frases como:

"Clenardo teve o mérito de ver, sob o esplendor das glórias, os gérmenes de ruina que
continha no seu flanco a sociedade portuguesa." (Clenardo 1926:147)

Deixando ao lado a problemática actual de uma terminología como "a decadéncia do
nosso império", poderiamos perguntar até que ponto essa visáo moralista de Cerejeira corres
ponde ao conteúdo das Cartas.

Em primeiro lugar temos que dizer que Clenardo nunca fez alusáo nenhuma ao facto de
o Império Portugués aparentemente estar no fim.

Além disso, as explicagóes de Cerejeira sobre a fidedignidade da visáo de Clenardo rela
tivamente á sociedade portuguesa nao servem para sustentar a sua tese da decadéncia. Em prin
cipios do século XVI havia de facto muitos escravos e artífices estrangeiros, mas isto nao é o
suficiente para poder falar em "decadéncia" dos costumes portugueses, que, segundo Cerejeira,
teria provocado o fim do Império e a perda da independéncia.
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Com Antonio do Carmo Reís podemos dizer que os aspectos fundamentáis que provoca-
vam e condicionavam essa situa^áo eram os seguintes:

- A vastidáo do Império Portugués repartido pelas quatro partes do Mundo, demasiado
gigante para um país tao pequeño como Portugal.

- A prática de uma política de monopolio sobre o comércio oriental que nao permi
tía quaisquer alternativas da iniciativa privada e proporcionava a corrupgáo do aparelho
mercantil.

- A renitente manutengáo de uma política de transporte que transformou Portugal num
estado mercantil voltado prioritariamente, quase exclusivamente, para o comércio.

- Uma política de intolerancia religiosa que obrigou familias de judeus, comerciantes e
capitalistas, ao abandono do país.

- A concorréncia estrangeira de novas poténcias marítimas.

Portanto, o fim do Império Portugués nao pode ser relacionado de uma forma tao sim
plista com o facto de os portugueses aparentemente serem preguigosos, vaidosos ou devassos
em principios do sáculo XVI. Considerar Clenardo como um "Velho do Réstelo", tanto feito por
Cerejeira (Cerejeira 1926:168) como por Cornil (Cornil 1984:340), nao tem grande fundamento,
pois a visáo de Clenardo nao se refere de maneira nenhuma ao fim do Império Portugués.

Comparando a obra de Cerejeira com dois outros estudos sobre Clenardo, encontramos
opinióes multo diferentes as de Cerejeira:

Suzanne Cornil mostra, tal como Cerejeira, uma grande admira^áo relativamente a
Clenardo. Todavía, ela tem mais cuidado:

"Tout ce que rapporte Clénard pourrait paraítre exagéré, surtout quand on sait qu'il ne
parlait pas portugais et n'a passé que cinq ans au Portugal. Pourtant, la précision das faits qu'il
rapporte et l'abondance des détails personnels qu'il cite laissent á penser que ce bon observa-
teur a véritablement pressenti l'équilibre instable oú se trouvait le royanme et que les événe-
ments postérieurs mettront en lumiére." (Cornil 1984:340)

M. De Jong pelo contrário é multo mais critico:

"Na mesma época achamos ainda em Portugal alguns humanistas flamengos de menor
importancia, como Nicolau Clenardo e Joáo Vaseu que desempenharam aqui um certo papel
no ensino do latim. De Nicolau Clenardo ficam algumas cartas, em que se mostra crítico pouco
indulgente e pouco simpático do país onde ensinava e que Ihe dava o pao." (Jong 1936:9)

ConclusSio

As Cartas de Clenardo exprimem uma visáo interessante sobre a sociedade portuguesa em
principios do sáculo XVI. Todavía, é sempre necessário que se lela tudo com um espirito aberto
e crítico.

O valor das Cartas, nao só está na informagáo que nos dáo sobre Portugal; as pe-
quenas historias, as compara^óes, os diálogos e o humor dáo as cartas também um certo
valor literário.

A interpretagáo do Dr. Cerejeira é interessante, mas em algumas partes falta-lhe clara
mente um espirito crítico.
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